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	SINOPSE

	 

	 

	 

	 

	 

	Chega de narrativas superficiais. O NEGRO na AMAZÔNIA – Resistência Racial é o trabalho definitivo que transcende a historiografia oficial. Fruto de uma pesquisa que se tornou autoridade no tema, esta obra mapeia com precisão a saga quilombola, a influência cultural e a resiliência inabalável das populações negras que moldaram a maior floresta tropical do mundo.

	 

	Você escolhe: continuar na dor da ignorância histórica e da análise incompleta, ou ascender ao prazer do conhecimento profundo e transformador. Esta pesquisa de ponta é a novidade que seu intelecto exige. Este livro está redefinindo o debate amazônico.

	 

	Não perca a oportunidade de ter em mãos este legado de saber e resistência. Leia o livro agora e evite a perda de uma fonte que definirá sua compreensão da Amazônia.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	APRESENTAÇÃO

	 

	 

	 

	 

	 

	Pela pena de um historiador, somos constantemente confrontados com a necessidade de reescrever o que se considerava estabelecido. 

	 

	A História, afinal, não é um monumento estático, mas um rio caudaloso onde correntes subterrâneas aguardam o momento de emergir. 

	 

	É com essa metáfora da emergência que introduzo O NEGRO na AMAZÔNIA – Resistência Racial, uma obra que preenche uma lacuna e redefine a paisagem do conhecimento amazônico.

	 

	A Amazônia é, em grande parte do imaginário global, um pergaminho de verde, rios e povos indígenas. Esse retrato, embora verdadeiro em parte, é profundamente incompleto. 

	 

	O que esta pesquisa rigorosa demonstra, com uma consistência factual inabalável, é que a matriz cultural, econômica e política da região é inseparável da presença negra, da escravidão imposta e sobretudo, da resistência racial organizada.

	 

	Este livro é o resultado de um escrutínio meticuloso de fontes primárias, desafiando a documentação oficial para dar voz aos registros de resistência e agência. 

	 

	Longe de ser um mero relato, a obra emprega uma metodologia técnica avançada, cruzando a análise arquivística — desde listas de engenhos e fortificações coloniais até testamentos e cartas de alforria — com o estudo da oralidade e da tradição das comunidades remanescentes de quilombos.

	 

	O leitor comum encontrará aqui a clareza da prosa aliada à densidade dos dados. O detalhamento técnico se manifesta na cartografia da diáspora africana para a Amazônia, distinguindo as etnias e suas contribuições específicas para a formação social. 

	 

	Analisamos, por exemplo, como a tecnologia de mineração e a arquitetura naval foram profundamente influenciadas pelo saber africano e como a criação de roças de subsistência e a exploração de produtos florestais, essenciais para a economia regional, se sustentaram sobre a mão de obra, mas também sobre o conhecimento e a luta do negro.

	 

	A tese central desta obra repousa na ideia de que a ocupação negra da Amazônia não foi passiva, mas uma constante e sofisticada tática de sobrevivência e autonomia. 

	 

	O leitor será introduzido ao universo dos Quilombos Amazônicos, compreendendo-os não apenas como espaços de refúgio, mas como verdadeiras estruturas geopolíticas autônomas. Eles eram centros de produção e resistência militar, que coexistiam, rivalizavam ou negociavam com o poder colonial em termos próprios.

	 

	Este é um livro sobre a dor da violência da escravidão, mas que visa o prazer da libertação intelectual e da reparação histórica. Ao iluminar a verdade, evitamos o risco da ignorância histórica e alcançamos a autoridade de quem conhece a fundação real da sociedade.

	 

	O NEGRO na AMAZÔNIA – Resistência Racial é, portanto, um convite para embarcar em uma jornada de redescoberta que transformará para sempre a sua visão sobre a História do Brasil e a própria identidade amazônica.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Parte I

	A Chegada e a Estrutura da Escravidão (Séculos XVII - XVIII)

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	A Amazônia Pré-Africana

	O Contexto da Colonização

	 

	 

	 

	 

	 

	A Amazônia, antes de ser o destino forçado de africanos escravizados, era um mundo em si, regido não por fronteiras políticas europeias, mas pela dinâmica dos rios, da floresta e dos seus habitantes originários. 

	 

	A vastidão do que hoje denominamos Amazônia Legal ou Bacia Amazônica, que se estende por mais de sete milhões de quilômetros quadrados, nunca foi uma entidade homogênea. É um complexo  ecossistema — da densa hiléia ao cerrado e às áreas de várzea e terra firme — que impôs desafios logísticos, militares e de sobrevivência únicos aos colonizadores e posteriormente, aos escravizados e libertos.

	 

	Do ponto de vista geopolítico, a região se tornou, desde o Século XVI, um tabuleiro de xadrez internacional. 

	 

	A foz do Rio Amazonas, cobiçada por holandeses, ingleses e franceses, foi disputada com ferocidade pelos portugueses, que viam na posse do estuário a chave para a segurança e a expansão de sua colônia na América. 

	 

	O forte militarismo que marcou a presença lusitana, especialmente após a fundação do Forte do Presépio (que deu origem a Belém) em 1616, decorreu dessa necessidade premente de assegurar a soberania contra a intrusão estrangeira.

	 

	Contudo, a verdadeira complexidade da Amazônia residia nas suas populações indígenas originais. Longe do mito da "floresta vazia", o vale amazônico abrigava uma miríade de nações. 

	 

	Povos como os Tupinambás, Nheengaíbas, Aruãs e Tapajós, entre inúmeros outros, possuíam organizações sociais, políticas e econômicas complexas. Eles dominavam a navegação fluvial, a agricultura de manejo da várzea e os segredos da floresta.

	 

	A presença indígena era central para o projeto colonial inicial, não apenas como obstáculo, mas como a principal fonte de mão de obra e conhecimento. 

	 

	O domínio da floresta, vital para a extração das chamadas "Drogas do Sertão" — especiarias nativas como o cacau, o urucum, a baunilha e o cravo-da-terra, que alimentavam o comércio europeu —, dependia integralmente da captura e escravização desses povos. 

	 

	A geopolítica e a economia amazônicas, portanto, começaram enraizadas na relação violenta, mas necessária, entre o colonizador e o nativo.

	 

	 

	O Estabelecimento Português

	Fortificações, Missões e o Início da Exploração

	 

	O projeto de colonização portuguesa na Amazônia diferiu, em aspectos importantes, daquele implementado no Nordeste ou no Sudeste do Brasil. Enquanto o Sul se voltava para a monocultura açucareira em larga escala, a Amazônia se estruturou em torno de um binômio de controle: militarismo e evangelização.

	 

	Fortificações e a Garantia Territorial

	O elemento militar foi prioritário. A fundação de Belém do Pará em 1616, com o Forte do Presépio (posteriormente Forte do Castelo), simbolizou a estratégia de controle da boca do Amazonas. 

	 

	Ao longo do rio e de seus afluentes estratégicos (como o Xingu e o Negro), fortificações foram erguidas para rechaçar invasores e sobretudo, para servir de base para as Tropas de Resgate, expedições militares que tinham como principal objetivo capturar indígenas para o trabalho escravo.

	 

	Essa estrutura militarizada não apenas assegurou o território, como também impôs um regime de violência e controle que moldaria todas as relações de trabalho futuras, incluindo a chegada do africano. O aparato repressivo já estava montado.

	 

	As Missões e o Monopólio da Mão de Obra

	Em paralelo à força militar, as Ordens Religiosas, notavelmente os Jesuítas, desempenharam um papel ambíguo e central. 

	 

	Através das Missões ou aldeamentos, os religiosos tentavam catequizar e "civilizar" os indígenas. Contudo, na prática, as missões funcionaram como vastos repositórios de mão de obra controlada e disciplinada.

	 

	Embora a Coroa, com a criação da Companhia Geral de Comércio do Estado do Grão-Pará e Maranhão (1755), tentasse impor seu controle sobre o comércio de escravos e as atividades extrativas, a exploração inicial das Drogas do Sertão e das primeiras lavouras dependeu, quase exclusivamente, do trabalho indígena gerenciado por missões ou diretamente capturado pelos colonos, num sistema de resgate frequentemente brutal.

	 

	Este período inicial de exploração estabeleceu um sistema socioeconômico de baixa acumulação de capital imediato (em comparação com o açúcar), mas de altíssima exploração humana, criando as condições para que qualquer nova fonte de trabalho compulsório fosse rapidamente absorvida.

	 

	 

	A Crise da Mão de Obra Indígena

	Fatores de Declínio e a Busca por Novas Fontes de Trabalho Compulsório

	 

	A transição da primazia da escravidão indígena para a africana não foi um processo gradual ou pacífico, mas sim o resultado de uma crise profunda e multifatorial que ameaçou a viabilidade econômica do Grão-Pará e Maranhão.

	 

	Fatores de Declínio e a "Grande Morrendade"

	O principal motor do colapso da mão de obra indígena foi a mortandade catastrófica causada por doenças europeias (sarampo, varíola, gripe) para as quais os nativos não tinham imunidade. 

	 

	A violência dos resgates e a péssima alimentação e tratamento nos cativeiros e aldeamentos missionários também contribuíram decisivamente. 

	 

	A população indígena, submetida a uma pressão demográfica insustentável, simplesmente não conseguia se reproduzir ou sobreviver na taxa exigida pelo sistema.

	 

	Adicionalmente, a resistência indígena se manifestava não apenas através de revoltas diretas, mas também pela fuga para o interior inexplorado da floresta, dificultando as expedições de captura e elevando os custos da escravização.

	 

	A Lei de 1755 e a Virada do Paradigma

	A crise atingiu seu ápice na primeira metade do Século XVIII. A solução encontrada pela Coroa Portuguesa, sob a égide do Marquês de Pombal, foi legal e administrativa. 

	 

	Em 1755, foi decretada a Lei que estabelecia a liberdade dos índios e em 1757, o Diretório dos Índios, que visava integrá-los como súditos e não mais como escravos diretos (embora mantivesse o trabalho compulsório sob nova roupagem).

	 

	Este movimento, no entanto, tinha um objetivo econômico oculto: liberar o caminho para a importação maciça de africanos escravizados. 

	 

	A partir de 1755, com a criação da Companhia Geral de Comércio do Grão-Pará e Maranhão, o tráfico negreiro transatlântico foi incentivado e monopolizado. O Estado de forma ativa substituiu uma fonte de trabalho em colapso (a indígena) por uma que considerava mais estável e rentável (a africana).

	 

	A Amazônia, assim, se preparava para receber, de braços abertos e algemas prontas, os contingentes de homens e mulheres africanos. 

	 

	A estrutura de dominação já estava estabelecida. Faltava apenas o novo explorado para dar início a um novo e brutal capítulo de sua história, que inevitavelmente seria também uma história de resistência racial.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2

	As Rotas do Atlântico Negro para o Maranhão e Grão-Pará

	 

	 

	 

	 

	 

	A virada de 1755, com a dissolução do sistema de aldeamento jesuítico e a subsequente crise da mão de obra indígena, precipitou uma mudança radical na estrutura demográfica e econômica da Amazônia portuguesa. 

	 

	O vazio laboral seria preenchido pela forçada migração de milhões de africanos, inaugurando na região o capítulo do Atlântico Negro. 

	 

	Contudo, o tráfico para o Estado do Grão-Pará e Maranhão possuía características singulares, moldadas pela geografia isolada da Amazônia e pela estratégia administrativa do Império Português.

	 

	 

	O Tráfico Negreiro Específico

	Rotas Marítimas e Portos de Desembarque

	 

	O suprimento de africanos escravizados para as capitanias do Norte — Maranhão (São Luís) e Grão-Pará (Belém) — manteve-se, por muito tempo, à margem das grandes rotas que abasteciam a Bahia e o Rio de Janeiro. 

	 

	A distância geográfica e a menor centralidade econômica da Amazônia, focada no extrativismo em vez da produção açucareira em escala, determinaram um fluxo inicial mais modesto, embora constante.

	 

	Essa dinâmica foi alterada drasticamente com a criação da Companhia Geral de Comércio do Grão-Pará e Maranhão em 1755, sob a visão reformista do Marquês de Pombal. A Companhia recebeu o monopólio da importação de escravizados, com o objetivo claro de "regularizar e aumentar o tráfico" para sustentar a expansão das lavouras de algodão, arroz e cacau, que Pombal desejava impulsionar.

	 

	Portos de Desembarque - São Luís e Belém

	Os dois grandes centros portuários da Amazônia colonial foram os pontos focais desse tráfico:

	 

	1 - São Luís do Maranhão
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